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Resumo da aula: Por que estudar a governamentalidade? - O problema do Estado e da população. - Relembrando o projeto geral: tríplice deslocamento da análise em relação (a) à instituição. (b) à função, (e) ao objeto. - Objeto do curso deste ano. - Elementos para uma história da noção de "governo". Seu campo semântico do século XIII ao século XV. - A idéia de governo dos homens. Suas fontes: (A) A organização de um poder pastoral no Oriente pré-cristão. (B) A direção de consciência. – Primeiro esboço do pastorado. Suas características específicas: (a) ele se exerce sobre urna multiplicidade em movimento; (b) é um poder fundamentalmente benéfico que tem por objetivo a salvação do rebanho; (c) é um poder que individualiza. Omnes et singulatim. O paradoxo do pastor. - A institucionalização do pastorado pela Igreja cristã.
Aula anterior: 
· Foucault lembra que ao examinar os problemas da população foi remetido ao problema do Governo
. Sendo assim, nesta aula de 1° de fevereiro de 1978, o assunto principal será, justamente, esse problema do Governo que eclode no século XVI.
· Questões-chave: Como se governar, como ser governado, como governar os outros, por quem devemos aceitar ser governados, como fazer para ser o melhor governador possível?
· Para Foucault (2008, p.129), seria a mesma coisa para o exemplo da casa, porque “o essencial, portanto, é esse complexo de homens e de coisas, é isso que é o elemento principal, o território – a propriedade, de certo modo, é apenas uma variável”. De acordo com o autor, “o governo tem portanto uma finalidade, ele dispõe das coisas, no sentido em que acabo de dizer, e dispõe das coisas [tendo em vista um fim]. E, nisso também, creio que o governo se opõe muito claramente à soberania” (FOUCAULT, 2008, p.130).

Diferença entre soberania e governo:


E, para isto, vai se “dispor” das coisas...

· Segundo Foucault (2008, p.132), essa palavra “dispor” é importante, porque, na soberania, isto é, a obediência às leis, era a própria lei”, ou seja, “lei e soberania coincidiam pois absolutamente uma com outra”. Já, no Governo, não se trata de impor uma lei aos homens, “trata-se de dispor das coisas, isto é, de utilizar táticas, muito mais que leis, ou utilizar ao máximo as leis como táticas, agir de modo que, por um certo número de meios, esta ou aquela finalidade possa ser alcançada”. 


Resumindo: Soberania           Finalidade em si mesma

                                                 Tira seus instrumentos de si mesma sob a forma da lei


                            Governo
         Finalidade está nas coisas que dirige e deve ser buscada na perfeição

                                                 Os seus instrumentos são as táticas

· Na página 142, Foucault nos explica que assim como a soberania não desaparece, a disciplina também não é esquecida, pois é necessária para a administração. Para ele, “administrar a população não quer dizer simplesmente administrar a massa coletiva dos fenômenos ou administrá-los simplesmente no plano dos seus resultados globais; administrar a população quer dizer administrá-la igualmente em profundidade, administrá-la com sutileza e administrá-la em detalhe”.
 



· Na página 143, o autor introduz a noção de governamentalidade, e diz:
Por esta palavra, “governamentalidade”, entendo o conjunto constituído pelas instituições, procedimentos, análises e reflexões, os cálculos e as táticas que permitem exercer essa forma bastante específica, embora muito complexa, de poder que tem por alvo principal a população, por principal forma de saber a economia política e por instrumento técnico essencial os dispositivos de segurança. Em segundo lugar, por ‘governamentalidade’ entendo a tendência, a linha de força que, em todo o Ocidente, não parou de conduzir, e desde há muito, para a preeminência desse tipo de poder que podemos chamar de ‘governo’ sobre todos os outros – soberania, disciplina – e que trouxe, por um lado, [e, por outro lado], o desenvolvimento de toda uma série de saberes. Enfim, por “governamentalidade”, creio que se deveria entender o processo, ou antes, o resultado do processo pelo qual o Estado de justiça da Idade Média, que nos séculos XV e XVI se tornou o Estado administrativo, viu-se pouco a pouco” governamentalizado” (FOUCAULT, 2008, p.143-144).
ESTADO ( “[...] talvez não seja mais que uma realidade compósita e uma abstração mitificada cuja importância é bem mais reduzida do que se imagina”. (p. 144)

GOVERNAMENTALIZAÇÃO DO ESTADO ( “[...] é possível que, se o estado existe tal como ele existe agora, seja precisamente graças a essa governamentalidade que é ao mesmo tempo exterior e interior ao estado, já que são as táticas de governo que, a cada instante, permitem definir o que deve ser do âmbito do estado e o que não deve, o que é público e o que é privado, o que é estatal e o que é não-estatal”. (p.145)
               
                           Estado de justiça ( Estado administrativo (Estado de governo
Estado de governo: corresponde a uma sociedade controlada por dispositivos de segurança. (p.146)
Mas como a governamentalidade surgiu?
1) A partir de um modelo arcaico, o modelo da pastoral cristã;

2) Apoiada num modelo, ou melhor, numa técnica diplomático-militar;

3) Com o que chamamos, nos séculos XVII e XVIII de “polícia”. (p.146)
Aula de 8 de fevereiro de 1978
· Foucault inicia a aula retomando o conceito de governamentalidade e parte do princípio de que “‘governar’ não seja a mesma coisa que ‘reinar’, não seja a mesma coisa que ‘comandar’ ou ‘fazer a lei’” (2008, p. 155). 
· O autor propõe analisar as relações de poder que são visadas no século XVI nas artes de governar, que são igualmente visadas na teoria e na prática mercantilistas do século XVII. (p. 156)

Por que utilizar a noção de governamentalidade para abordar o problema do Estado e da população?  
Foucault diz que quando se referiu, anteriormente, às disciplinas queria efetuar um tríplice deslocamento, ou seja, passar para o exterior, de três maneiras:

1ª) Utilizou o exemplo do hospital psiquiátrico e a obra A ordem psiquiátrica, de Robert Castel para mostrar  como podemos proceder do exterior, ou seja, que o hospital como instituição só pode ser compreendido a partir de algo exterior e geral, que é a ordem psiquiátrica e sua articulação com a higiene pública, que é um projeto mais global.
Logo, primeiro principio metodológico: passar por fora da instituição para substituí-la pelo ponto de vista global de tecnologia de poder. (p. 157)
2ª) Utilizou o exemplo da prisão, estudando-a pelo viés das disciplinas com o objetivo de “passar para o exterior em relação a este ponto de vista funcional e ressituar a prisão numa economia geral de poder” (158).
Logo, segundo principio metodológico: substituir o ponto de vista interno da função pelo ponto de vista externo das estratégias e táticas. (p. 158).

3ª) O terceiro descentramento, a terceira passagem ao exterior é em relação ao objeto. 
Logo, terceiro principio metodológico: “Assumir o ponto de vista das disciplinas era recusar-se a adotar um objeto já pronto, seja ele a doença mental, a delinquência, ou a sexualidade. Era recusar-se a querer medir as instituições, as práticas e os saberes com o metro e a norma desse objeto já dado. Tratava-se, em vez disso, de apreender o movimento pelo qual se constituía através dessas tecnologias movediças um campo de verdade com objetos de saber” (p. 158).
· A nota de rodapé da página 160 traz parte do texto escrito por Foucault, porém não apresentado no curso. Nela o autor explica, mais uma vez, o porquê da sua escolha pela abordagem a respeito da questão do Estado. Foucault pergunta:
“[...] o método que consiste em analisar os poderes localizados em termos de procedimentos, técnicas, tecnologias, táticas e estratégias não é simplesmente uma maneira de passar de um nível ao outro, do micro ao macro?” (p.160).
Foucault fala que podemos compreender esta passagem como um deslocamento e, ainda, que tal deslocamento irá produzir efeitos.
a) Desinstitucionalizando e desfuncionalizando as relações de poder pode-se estabelecer sua genealogia [...]. (p.160).
b) Desinstitucionalizando e desfuncionalizando as relações de poder, pode-se [ver] em que e por que elas são instáveis. (p.161).
· Noção de governo: Foucault busca a história da palavra “governar” antes dela adquirir sentido político. 
Ou seja, sentido estatal que ela passa a ter nos séculos XVI e XVII.

1) Sentido puramente material: “Governar” é seguir um caminho ou fazer seguir um caminho. Também no sentido material, porém muito mais amplo, de sustentar assegurando a subsistência. Ex: primeiro parágrafo da página163.
2) Significados de ordem moral: conduzir alguém; impor um regime a outro ou a si mesmo; má conduta; dirigir, controlar alguém; relação verbal (falar com alguém, entreter); comércio sexual.

3) Trata-se do governo dos homens, ou seja, os homens é que são governados.
O autor explica que a ideia de que os homens são governáveis não é grega, nem romana.

Ex: Édipo Rei (p. 165).

( A ideia de um governo dos homens é uma ideia cuja origem deve ser buscada no Oriente, num Oriente pré-cristão primeiro, e no Oriente cristão depois.
1°) Sob a forma da ideia e da organização de um poder de tipo pastoral;
2°) Depois sob a forma da direção de consciência, da direção das almas. (p.166)
· A organização de um poder pastoral
Foucault explica que foi “sobretudo entre os hebreus que o tema do pastorado se desenvolveu e se intensificou. Com este particular que, entre os hebreus, a relação pastor-rebanho é essencialmente, fundamentalmente e quase exclusivamente uma relação religiosa”. (p.167).
“A relação pastoral, em sua forma plena e em sua forma positiva, é portanto, essencialmente, a relação entre Deus e os homens”. (p. 167)

“É um poder de tipo religioso que tem seu princípio, seu fundamento, sua perfeição no poder que Deus exerce sobre seu povo”. (p.167-168).
· Como se caracteriza o poder do pastor?

1) É um poder que não se exerce sobre um território, “é um poder que, por definição, se exerce sobre um rebanho, mais exatamente sobre o rebanho em seu deslocamento, no movimento que o faz ir de um ponto a outro”. (p.168).

2) É fundamentalmente um poder benfazejo, ou seja, é inteiramente definido por seu bem-fazer.

“Característica universal, mas com o detalhe de que esse dever de fazer o bem, em todo caso no pensamento grego e creio que também no pensamento romano, não passa afinal de contas de um dos componentes, dentre muitos outros traços, que caracterizam o poder” (p. 169). 
Assim, o bem fazer seria apenas uma das características que compõem o poder. 
	( OBJETIVO ESSENCIAL = SALVAÇÃO DO REBANHO


A salvação tem um sentido preciso: meios de subsistência. 

A subsistência abundante e alimentação garantida = bons pastos.
· O pastor é aquele que alimenta ou conduz às boas campinas. “O poder pastoral é um PODER DE CUIDADO. Ele cuida do rebanho, cuida dos indivíduos do rebanho, zela para que as ovelhas não sofram, vai buscar as que se desgarraram, cuida das que estão feridas” (p.170). Ex: comentário rabínico sobre a escolha de Moisés por Deus para condução do rebanho de Israel (citado por Foucault nesta página).
· O poder do pastor se manifesta num dever, numa tarefa de sustento; se manifesta inicialmente por seu zelo, dedicação e aplicação infinita. Não demonstra sua força e superioridade ao manifestar-se inicialmente, como os soberanos ou deuses gregos. O pastor é aquele que zela (vigia a propósito do que pode ocorrer de nefasto, afasta a desgraça, as ameaças e zela para que ocorra o melhor possível). Esse sentido condizente a zelar é citado na página 171.
· A preocupação do pastor é voltada aos outros e nunca para ele mesmo. Aqui está a diferença entre o bom e o mau pastor. “O pastor está a serviço do rebanho, deve servir de intermediário entre ele e os pastos, a alimentação, a salvação, o que implica que o poder pastoral, sem si, é sempre um bem. Todas as dimensões de terror e força ou de violência temível [...] se apaga quando se trata do pastor, seja ele rei-pastor ou o deus-pastor” (p. 171-172).
3) Poder individualizante. O pastor dirige todo o rebanho e cumpre bem sua função a medida em que nenhuma ovelha possa lhe escapar. Ele conta as ovelhas pela manhã, conta-as a noite e cuida delas uma a uma. O pastor “faz tudo pela totalidade do rebanho, mas faz tudo também para cada uma das ovelhas do rebanho” (p.172).

   ↓
PARADOXO DO PASTOR

(estar de olho em todos e em cada um – sacrifício do um pelo todo e do todo por um)
O paradoxo vai ser o grande problema tanto das técnicas de poder no pastorado cristão, como das técnicas modernas. E também, o problema do sacrifício do pastor em relação ao rebanho, “sacrifício dele próprio pela totalidade do rebanho, sacrifício da totalidade do rebanho por cada uma das ovelhas” (p.172). 
                                              ↓
Cerne da problemática cristã do pastorado (paradoxo moral e religioso do pastor: para salvar uma só ovelha não se verá na situação de descuidar da totalidade do rebanho?)
Tema que se repete nos textos bíblicos, do Gênesis aos comentários rabínicos (centralidade: Moisés).
Nas últimas páginas (173-174) Foucault retoma e resume o tema desenvolvido em aula: a ideia de um poder pastoral é a ideia de um poder que [...]: 

· Se exerce mais sobre uma multiplicidade do que sobre um território;

· Guia para um objetivo e serve de intermediário rumo a este objetivo;

· É finalizado sobre aqueles sobre os quais se exerce e não sobre uma unidade “superior” (cidade, Estado, o Soberano);

· Visa todos e cada um na sua paradoxal equivalência e não a unidade formada pelo todo.

Aponta que a estrutura da cidade grega e do Império Romano eram estranhas a um poder desse tipo. Poder esse que foi introduzido no mundo Ocidental por intermédio da Igreja cristã. 

Anuncia que na próxima aula se deterá sobre o paradoxo que remete ao Ocidente cristão como uma das civilizações que praticaram as maiores violências e ao mesmo tempo, o homem ocidental durante milênios a se considerar uma ovelha entre as ovelhas e pedir sua salvação a um pastor que se sacrifica por ele. 
Essa forma de poder mais estranha e mais característica do Ocidente nasceu no âmbito do homem de natureza e inspirou seu modelo no pastoreio, na política entendida como assunto de pastoreio.
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A soberania tem uma finalidade circular. Ela visa a submissão a lei. Ela remete ao próprio exercício da soberania; o bem é a obediência à lei, logo o bem que a soberania se propõe é que as pessoas obedeçam à soberania.





É definido como uma maneira correta de dispor as coisas para levá-las, não à forma do “bem comum”, como diziam os juristas, mas a um “fim adequado”. EX: o governo deverá agir de modo que se produza o máximo de riquezas; e terá de agir de modo que a população possa multiplicar-se.





As coisas não podem ser compreendidas como a substituição de uma sociedade de soberania por uma sociedade de disciplina, e mais tarde de uma sociedade de disciplina por uma sociedade, digamos, de governo. (p.142-143).





Como quer que seja, através de todos esses sentidos, há algo que aparece claramente: nunca se governa um Estado, nunca se governa um território, nunca se governa uma estrutura política. Quem é governado são sempre pessoas, são homens, são indivíduos ou coletividades. (p. 164).








( EXERCE-SE, SOBRE UMA MULTIPLICIDADE EM MOVIMENTO.











�� Utilizamos o termo “Governo” grafado com “G” maiúsculo para indicar “essa instituição do Estado que centraliza ou torna para si a caução da ação de governar” (VEIGA-NETO, 2002, p.19. Grifos do autor).








